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Quem mora em Divino
São Lourenço, Região do
Caparaó, costuma dizer
que a cidade parou no
tempo. E não é para me-
nos. Fundado em 1963, o
municípionãotemnenhu-
ma empresa de pequeno,
médio ou grande porte,
que gere emprego e renda
para a população. Diante
da faltadeoportunidades,
maisdametadedosmora-
dores com algum vínculo
empregatício está lotada
no serviço público.
Eessanãoéumarealida-

de exclusiva de Divino São
Lourenço.Em todooEspíri-
toSanto,30municípioscon-
tam com, no máximo, três
negócios de pequeno porte
ligados à atividade indus-
trial, e nenhuma média ou
grandeempresa.Oitodeles,
assimcomoacidadedoCa-
paraó, só têmmicroempre-
sas em seu território. Nesse
locais,ocomérciotambémé
fracoenãoimpulsionaage-
raçãodeempregos.Olevan-
tamentoédaFederaçãodas
Indústrias doEspírito Santo
(Findes), com dados refe-
rentes a 2013. A instituição

classifica como pequena
empresa aquela com mais
de 20 funcionários; e como
média empresa industrial a
que tem, em média, entre
100 e500empregados.
Para conhecer a reali-

dade dos que estão àmar-
gem do desenvolvimento,
a reportagem de A GAZE-
TA foi a alguns desses lu-
gares e deparou-se com
mazelas que vão muito
alémda falta de emprego.
A maior parte desses 30
municípios está no Capa-
raóenosextremosNortee

Sul do Estado.
Como as prefeituras ar-

recadampouco, faltamre-
cursos para o fornecimen-
to de serviços básicos de
saúde e educação. A con-
sequência imediatada fal-
ta de dinamismo na eco-
nomia local é evidenciada
pelos péssimos indicado-
res sociais: falta água po-
tável, coleta de esgoto e a
renda média das famílias
muitas vezes não chega a
um saláriomínimo.
Em São Francisco do

Caparaó, vila que perten-

ce a Ibitirama, a água que
chega a várias casas é a
mesmaqueosboisbebem.
“Vem de uma vala aberta
nopasto.Odentista jádei-
xoudeatendernoPostode
Saúde por causa da água
amarelada”, relata uma
funcionária pública e mo-
radora, que pediu para
não ser identificada.
AGAZETAmapeou índi-

cesdedesenvolvimentoeco-
nômico e social nas regiões
onde faltam empresas. Le-
vantou o Índice de Desen-
volvimentoHumano (IDH),

o Produto Interno Bruto
(PIB) e outros indicadores
que reforçamqueas regiões
maisisoladasdodesenvolvi-
mento também são as mais
expostas aos problemas so-
ciais. Nessas localidades, o
índicedepobrezaatinge,em
média,30%dapopulação,e
menos de 10% da popula-
ção tememprego formal.
As populações rurais

aindasofremcomestradas
precárias, comonodistrito
de Pratinha, ainda em Ibi-
tirama, onde os ônibus pa-

raram de passar há dois
anos, depois que a ponte
daentradadacomunidade
quebrou.“Enquantoocon-
serto não sai, quem não
tem carro fica ilhado”, la-
menta a líder comunitária
Laci Augustinha.
Nos municípios da re-

gião do Caparaó e do ex-
tremo Norte do Estado, a
pobreza também atinge
com força as populações
do campo, onde a renda
nos domicílios rurais gira
em torno de R$ 200 e R$
300porpessoa, segundoo
último censo do IBGE.
Esse cenário afeta famí-

lias como a de Lorival Ro-
gério Ribeiro e Tatiane
Conceição.O casalmudou
de Guaçuí para a zona ru-
raldeDivinoSãoLourenço
em busca de trabalho nas
lavourasdecaféefazendas
de gado, mas não encon-
trou nada. “Sei trabalhar
comomotorista e fazer tu-
donocampo,masnãocon-
sigo serviço há meses. Vi-
vemos comR$300doBol-
sa-Família. A metade vai
paraoaluguele,comores-
tante, alimentamosnossos
três filhos”, desabafa Lori-
val, inconformado.
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CIDADES ONDE FALTAM

EMPRESAS E EMPREGOS
Escassez de indústrias e comércios afeta 30 municípios do Estado

REALIDADE

30%
da população
É o percentual de
habitantes de 30
cidades que vivem
na linha da pobreza.

Em Pinheiros,
criança brinca
em área onde
há risco de
contaminação
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A família de Lorival Ribeiro e Tatiane vive com R$ 300 do Bolsa-Família

“O dentista já deixou
de atender no posto
de saúde por causa
da água amarelada”

FUNCIONÁRIA PÚBLICA
PREFERIU NÃO TER
O NOME DIVULGADO
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Prefeiturasempregam
maisqueosetorprivado

Semempregonocomér-
cio, na indústria, e com as
propriedades rurais redu-
zindo gradativamente a
demandapormãodeobra
com a chegada das novas
tecnologias, as vagas no
serviço público acabam
tornando-se cargos cobi-
çados pela população.
E os números doMinis-

tério do Trabalho não dei-
xamdúvida: nos 30muni-
cípioscapixabasondeose-
tor privado patina, as pre-
feituras funcionam como
principal empregador. Em
dez deles, o setor público
chega a empregar mais
que o comércio, a indús-
tria e o setor de serviços,
juntos (a agricultura não
entra na conta).
Um dos municípios in-

chados de servidores é
Ponto Belo, no extremo
Norte.Em2013,oserviço
público mantinha 63%
de todos os empregos ge-
rados na cidade. Ao assu-
mir a administração, em
dezembro de 2014, de-
pois de o prefeito em
exercício ter sido cassa-
do, o vice Sérgio Coelho
precisou eliminar, de
imediato, 60 cargos co-
missionados. “Não tinha
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Prefeito assume e corta

60 cargos comissionados

Em 2013, o serviço pú-

blico mantinha 63% de

todos os empregos gera-

dos na cidade de Ponto

Belo, no extremo Norte.

“A má gestão e a corrupção são fatores
que levam municípios, como o nosso,
a não saírem desse atraso”
—
SÉRGIO COELHO PREFEITO (assumiu o comando do
município após antecessor ser cassado pela Câmara)

como pagar tanta gente.
Tive que cortar primeiro
os cargos de subsecretá-
rio”, explica o prefeito.
Em Divino São Louren-

ço, onde a administração
pública emprega cinco ve-
zesmais queocomércio, a
prefeitura fecha as portas
às 13 horas. Quem chega
ao estabelecimento públi-
co após esse horário só
consegue atendimento no

dia seguinte.
“Épor isso quenossa ci-

dade afunda a cada dia
mais. Depois do almoço, a
população não consegue
resolver nadaque envolve
o município. Um absurdo
isso”, desabafa a comer-
ciante Aparecida Ribeiro,
de 36 anos.
A prefeitura foi aciona-

da durante toda a manhã
da última sexta-feira, mas

nenhum funcionário re-
tornou à reportagem.
Na avaliação do presi-

dentedaFederaçãodasIn-
dústrias do Espírito Santo
(Findes), Marcos Guerra,
os gestores municipais
precisam “sair da zona de
conforto” e melhorar a
gestão se quiserem atrair
investimentos.
“Quando o município

tem indústria, ele tem di-

nheiro novo entrando e,
por isso, cresce. Só assim
os prefeitos não vão ficar
nas mãos dos recursos fe-
derais,queminguamcada
vezmais”, afirma.

SEMOPÇÃO
Comapenasumestabe-

lecimento comercial com
maisdedez funcionáriose
nenhum negócio de pe-
queno, médio ou grande
porte, Mucurici, Norte do
Estado, lidera o ranking
dos que mais empregam
no serviço público, com o
número de servidores
216% maior que os em-
pregrados no comércio,
serviçoe indústria.Oíndi-
ce de pobreza no municí-
pio é de 28%.
Parao secretário dead-

ministração e finanças de
Mucurici, Agnaldo Wag-
macker, a maior dificul-
dade na atração de em-
presas é a distância do
município em relação aos
grandes centros, dos por-
tos e aeroportos.
“Não é por falta de ten-

tativaquenossaregiãoestá
àmargem dos investimen-
tos. Existe essa busca, mas
falta interessedefora.Mes-
mo na agricultura e na pe-
cuária, enfrentamos pro-
blemas, como a seca. A po-
pulação tem pouco poder
aquisitivo e consome pou-
co”, pontua o secretário.

Setorpúblicode
Mucuriciemprega216%
amaisquecomércio,
serviçoe indústria
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Área desapropriada
em Jaguaré para a
construção de um
polo industrial que
não saiu do papel
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Esperançadeprogresso
quenão se concretizou
Indústriasfalidasouque
nemsaíramdopapele
atéescolasabandonadas
sãorealidadenascidades
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Aindústriaquemaisgerava
empregonapequenaDores
do Rio Preto (um laticínio)
decretou falência há três
anos, obrigando60 funcio-
nários a mudarem de fun-
ção. Quem não conseguiu
vaganocomércio,precisou
procurar emprego princi-
palmente na agricultura, já
que são poucas as opções
de trabalho na cidade.

EmPinheiros,DivinoSão
Lourenço, Pedro Canário e
demais municípios percor-
ridos pela reportagem, não
faltaramhistórias de indús-
trias que faliram e de polos
industriais que nunca saí-
ramdopapel. “Quemnãoé
aposentadoourecebeajuda
do governo passa aperto.
Nãotemempregonempara
quemtemestudo”,afirmaa
atendente Ana Flávia San-
tos, 35 anos, moradora de
Pinheiros,equeestádesem-
pregadahá trêsmeses.
Em Jaguaré, um área do

tamanho de 20 campos de
futebol foi desapropriada

pela prefeitura,mas encon-
tra dificuldades para des-
lanchar como polo indus-
trial.Algumasestruturasco-
meçaram a ser erguidas,
mas logo foram abandona-
dos, segundomoradores. A
assessoria de comunicação
domunicípiofoiprocurada,
mas disse que o prefeito es-
tava viajandoenãopoderia
dar entrevista.
Naavaliação,dosecretá-

rio de Estado de Desenvol-
vimento, José Eduardo de
Azevedo, fatores como in-
fraestrutura, acessibilidade
elogísticasãofundamentais
paraosmunicípiosatraírem

investimentos. “É fato que
há um grau de desnível no
processo de desenvolvi-
mento,mas temos buscado
mecanismosparaequilibrar
issodamelhorforma”.Ose-
cretário ressalta que a cria-
ção de indústria não garan-
te,porsisó,qualidadedevi-
da para as cidades. “É im-
portante, por exemplo, que
os municípios tenham cur-
sostécnicosquecapacitema
mãodeobra”, completa.
Nas regiões compoucas

empresas, a ausência de
cursos técnicos e faculda-
des é, inclusive, apontada
comograndecausadorado
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Construção de escola
técnica parada há 15 anos
Na localidade de Uberaba,
interior de Iúna, morado-
res reclamam da falta de
oportunidades de capaci-
tação para os jovens.

“Queria que meus filhos pudessem
estudar neste local. É de indignar a
forma como o governo joga no lixo
o dinheiro que é do povo”
—
EUNICE MARIA DE SALES PRODUTORA RURAL
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Única indústria da cidade
fecha e deixa saudades
A laticínio Blanche em-
pregava 60 pessoas em
Dores do Rio Preto, onde
processava 70 mil litros
de leite por dia.

“Não acreditei quando fechou.
Produzia queijo, manteiga, requeijão.
Sinto falta do barulho da fábrica”
—
GABRIELA LOPES
EX-COORDENADORA ADMINISTRATIVA DA FÁBRICA

êxodo rural. Sem perspec-
tivas no campo, os jovens
saemparacidadesmaiores
embuscadeempregoeca-
pacitação. Em municípios
como Iúna, onde um colé-
gio técnico que deveria
atenderacercade200alu-
nos apodrece no tempo, a
população ainda sonha
com educação de qualida-
de perto de casa.
“Jovemaqui só trabalha

naroça.Naprefeituraeno
comércio, só consegue
quem tem ‘apadrinha-
mento’”, diz a agricultora
Eunice de Sales, 43.
Segundo a Prefeitura

deIúna,aobraemquestão
foi iniciada, há 15 anos,
pelo governo estadual,
que também seria o dono
do terreno. Foram gastos
R$ 405 mil na estrutura,
que hoje está depredada e
com as telhas, portas e ja-
nelas destruídas. O gover-
no do Estado foi procura-
do na última sexta-feira,
mas até o fechamento da
edição não retornou.

gazetaonline.com.br
Confira no portal um conteúdo
exclusivo, com fotos e
infográfico sobre a realidade
dessas cidades capixabas.


